
Editorial

Fonte de Inovação
Por vezes pensamos que as grandes companhias do capitalismo moderno fizeram (ou fazem!)
um caminho linear, sem escolhos, sem tropeções, sem atalhos testados e logo abandonados,
em direcção ao luminoso céu do sucesso – NADA MAIS ERRADO!
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Nova Sede Guerin

O edifício divide-se em três pisos num total de cerca
de 800m2 área de escritório, promovendo o bem-estar
e o espírito de equipa.

Entrevista

“Os Escuteiros não são apenas aqueles rapazitos ou
meninas que fazem boas acções. É muito mais do que
isso.”

Continua na pág. 8
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Está na moda falar-se de inovação. É certo que
hà muito que esta palavra é recorrente nos
manuais de gestão, mesmo antes de se falar na
globalização.

O caso mais mediático e que representa as
virtudes da inovação é o iPhone. Num mercado
dominado por grandes empresas mundiais, eis
que surge um novo player sem qualquer tradição
no sector que revoluciona a perspectiva que
temos sobre  o modo de funcionamento de um
telemóvel.

Com vendas nos Estados Unidos de 1.5 milhões
até Outubro, e com a chegada à Europa e Ásia,
estima-se que a Apple possa vender 10 milhões
de equipamentos até ao final de 2008,
conquistando 1% do mercado neste segmento.

Para além do ecrã táctil e um interface fácil e
intuitivo, o acesso à Internet fica muito
simplificado permitindo no futuro criar novas
oportunidades de negócios até agora
inexploradas.

Este exemplo é a prova que para inovar é
fundamental desenvolver produtos e serviços
que os clientes desejem, quer seja através da
criação de novos mercados ou mexendo nos
paradigmas instalados. Sem dúvida alguma este
é o caminho para atingir o sucesso no mundo
dos negócios em qualquer parte do planeta. Mas
este estado de graça é efémero e exige um grande
empenho das organizações.

A Guerin tem realizado algumas incursões
positivas na área da inovação através da
concepção de ferramentas tecnológicas que
visam optimizar os recursos ao nível da gestão
e do serviço prestado aos nossos clientes.

Mas para que mais projectos possam ser
realidade em breve, é fundamental apostar no
desenvolvimento das competências técnicas dos
nossos colaboradores, através de programas de
formação contínua adequados a cada pessoa.
Outro dos aspectos relevantes é a melhoria das
condições de trabalho. A nossa nova sede
exemplifica e traduz a preocupação em factores
como o bem-estar e o espírito de equipa,
fortalecendo os valores que chegaram com a
nova marca.

Em jeito de balanço diria que o ano de 2007 foi
alucinante. A começar pelo volume de negócios
que coloca a Guerin no segundo lugar do ranking
das empresas de rent-a-car, passando pela
apresentação e implementação da nova imagem
corporativa e o culminar da mudança para uma
nova sede, isto para citar apenas alguns
exemplos.

Para que possamos estar na linha da frente,
vamos dar continuidade e lançar novos projectos
durante o próximo ano, reforçando a nossa
aposta na inovação e na diferenciação dentro
do sector de rent-a-car, passando a ser uma
empresa de mobilidade global.

Distribuição Interna  Nº 2

Continua na pág. 11
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Fonte de inovação
Para sobreviver na selva da concorrência é preciso inovar. A boa notícia é que é possível fazê-lo, a má notícia
é que é necessário fazê-lo mais depressa que os outros. Inovar não compreende apenas mega projectos
revolucionários que mudam tudo e mais alguma coisa.

FAIL WISELY

Confesso que tenho um fraquinho por
Fred Hoyle, um dos mais brilhantes
cientistas do século XX. Era, à sua
maneira, tal como Einstein, um homem
“religioso”, um “ateu graças a Deus”.

Fred Hoyle representa esse lado
imensamente humano, que recusa a
revisão das concepções clássicas do
mundo e da vida, mesmo quando a
ciência fornece evidências empíricas
de que estão erradas.

Quando as observações astronómicas
de Ewin Hubble demonstraram que  o
universo em que vivemos está em
expansão,  com as galáxias a
afastarem-se velozmente umas das
outras, Fred Hoyle inventou a teoria
do universo estacionário.

Hoyle recusava-se a acreditar que o
universo fosse uma espécie de balão
que inchava constantemente. A teoria
do estado estacionário defendia que

um universo em expansão podia, ainda
assim, ser estável. Bastaria para tanto
que, á medida que a expansão
continuava, nova matéria fosse
constantemente criada. Fred Hoyle
calculou a taxa de criação de matéria
compatível com a expansão universal
de modo a manter o universo estável:
umas quantas part ículas  por
quilómetro cúbico e por unidade de
tempo – nada do outro mundo! Com
este golpe de génio reconciliava o
indesmentível – a expansão universal
– com a visão “religiosa” de um
universo estável, perfeito.

Foi, curiosamente, Fred Hoyle quem
primeiro utilizou a expressão “big
b a n g ”,  h o j e  c o m p l e t a m e n t e
vulgarizada, não para glorificar a teoria
em que não acreditava, mas para a
ridicularizar.

De igual modo nunca aceitou que a
complexidade crescente no mundo
natural fosse obra de meros processos
aleatórios. Criou a famosa imagem do

Boeing 747 e do monte de sucata –
seria tão improvável passar da primeira
célula aos seres vivos complexos por
meros processos casuais, como um
ciclone, passando por um monte de
sucata montar, por acaso, um Boeing
747.

“Por vezes pensamos que
as grandes companhias do
capitalismo moderno
fizeram (ou fazem!) um
caminho l inear,  sem
escolhos, sem tropeções,
sem atalhos testados e
logo abandonados, em
direcção ao luminoso céu
do sucesso – NADA MAIS
ERRADO!”

O medo do fracasso pode ser bloqueador da iniciativa.

Estátua do Adamastor
Palácio da Pena - Sintra
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Se a teoria do universo estacionário
foi esmagada pela descoberta da
radiação cósmica de fundo, em meados
dos anos 60, já a questão do Boeing
747 permanece em aberto. Como foi
possível um tal caminho, do simples
(cuidado com o simples porque a mais
elementar célula é mais complexa que
a mais complexa máquina que os seres
humanos podem actualmente
construir) para o infinitamente
complexo?

Para além do desígnio inteligente, Deus
no limite - possibilidade que recuso
mas respeito - dispomos da explicação
Darwiniana da selecção natural.

Basicamente o que Darwin nos diz é
que os seres vivos se reproduzem
criando cópias de si mesmos. Por vezes
esse processo falha e ocorrem
mutações. A esmagadora maioria das
mutações é lixo genético que o meio
natural rapidamente faz desaparecer,
contudo, muito raramente, uma
mutação mostra-se adaptada ao meio
e prospera.

O processo de avanço por selecção
natural acelerou de forma exponencial
com a “invenção” da reprodução
sexuada. O valor acrescentado do sexo
foi, ao recombinar genes de dois
indivíduos diferentes, colocar no
terreno bi l iões de bi l iões de

possibilidades combinatórias diferentes
algumas das quais, ocasionalmente,
resultaram

Alguém escreveu sobre o sexo:

“Abrimos inadvertidamente o infinito
das possibilidades combinatórias,
derrubámos involuntariamente as
fronteiras do laboratório, todas as
experiências migraram para o reino do
possível. Ocasionalmente – puro
aleatório – insólitas combinações
reclamaram o seu quinhão de parcial
harmonia com o meio, mostraram-se
fortes ,  res istentes…buscaram
activamente o nicho ecológico mais
c o nve n i e n t e … s o b re v i ve r a m …
prosperaram…”

Podemos, portanto, concluir que o
progresso no mundo natural resulta
da capacidade para pôr no terreno
biliões de biliões de experiências, das
quais a quase totalidade fracassa, mas
em que uma ínfima percentagem
resulta e cria condições para acesso a
novos patamares de complexidade.

Será que o progresso das sociedades
humanas é assim tão diferente dos
processos evolutivos do mundo
natural? Sim e não!

Não porque as “experiências” nas
sociedades humanas não são guiadas

pelo acaso – em certa medida (só em
certa medida!) escolhemos aquilo que
queremos ou não experimentar.

Sim porque finalmente, tal como no
mundo natural, progredimos por
tentativa e erro e, esse ponto, é
particularmente evidente nos
processos de inovação no mundo das
corporações empresariais.

Por vezes pensamos que as grandes
companhias do capitalismo moderno
fizeram (ou fazem!) um caminho linear,
sem escolhos, sem tropeções, sem
atalhos testados e logo abandonados,
em direcção ao luminoso céu do
sucesso – NADA MAIS ERRADO!

Dois exemplos apenas, um produto e
uma empresa.

WD-40

Trata-se de um dos mais bem
sucedidos produtos da história da
indústria química. Na web page do
produto pode ler-se “There is always
another use”. De facto, creio que ainda
estão por descobrir milhares de
utilizações possíveis para o miraculoso
químico. Entre outros usos serve para
limpar e proteger superfícies metálicas,
eliminar zonas calcinadas de peças
metálicas,  protector contra a
humidade e lubrificar tudo e mais

“... o progresso no mundo natural resulta da
capacidade para pôr no terreno biliões de biliões de
experiências, das quais a quase totalidade fracassa...”
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Rent-a-Story

alguma coisa. Eu, por exemplo, uso-o
como lubrificante das correias da
minha bicicleta.

O curioso é que o número 40 foi
incorporado no nome do produto
apenas para significar que o químico
bem sucedido foi o 40º depois de uma
série de 39 tentativas falhadas.

Inditex

É uma grande empresa têxtil
espanhola, proprietária, entre outras
coisas da marca Zara. Actualmente o
grupo Inditex tem uma capitalização
bolsista de 27,5 biliões de euros (dava
para comprar a EDP e a Portugal
Telecom e ainda sobravam uns trocos)
e o seu fundador e principal accionista,
D. Amâncio Ortega, é considerado um
dos homens mais ricos de Espanha (há
quem diga que é mesmo a maior
fortuna pessoal da Ibéria). Trata-se
inequivocamente de uma empresa
bem sucedida, com uma dimensão
notável e muito lucrativa – teve em
2006 um pouco mais de 1.000 milhões
de euros de resultado líquido o que é,
mais ou menos, o mesmo que
conseguiu a nossa EDP.

Contudo, o caminho que levou desde
a pequena oficina de D. Amâncio
Ortega ao império da Zara esteve bem
longe de ser linear – por mais de uma
vez o grupo esteve à beira do abismo.

Aqui chegados poderemos perguntar:
porque inovam alguns e outros não?

Porque algumas das actuais sociedades
humanas mostram grande capacidade
de inovar e outras nem tanto?

Presumo que haverá milhares de livros
escritos e, provavelmente, um número
bem maior de teses de doutoramento
a tratar sabiamente do tema.

“Um ambiente
culturalmente propício à
experimentação e
tolerante do fracasso.
Baixar o custo médio da
experimentação.”

No limitadíssimo âmbito deste artigo
quero falar apenas de dois aspectos
que me parecem particularmente
importantes para a nossa organização.
A minha tese é a seguinte: se é verdade
que só se progride experimentando
muito, falhando muitas vezes e
acertando aqui e além, então
precisamos de duas coisas:

Um ambiente culturalmente propício
à experimentação e tolerante do
fracasso.
B a i x a r  o  c u s t o  m é d i o  d a
experimentação.

Vejamos o primeiro aspecto: Um

ambiente culturalmente propício à
experimentação e tolerante do
fracasso.

Temos de convir que a sociedade em
que vivemos não nos ajuda muito
neste particular. Portugal, infelizmente,
não é uma sociedade inovadora.
Pagamos ainda hoje séculos de
domínio da Igreja sobre o sistema de
ensino e trezentos anos de Santo
Ofício. Crescemos num ambiente onde
valem sobretudo os argumentos de
autoridade – não tem razão quem
argumenta melhor mas quem tem
mais poder ou berra mais alto.

Por outro lado, como sociedade,
penalizamos excessivamente o fracasso
o que, em larga medida, é o resultado
dos mesmos factores.

Na nossa corporação ocorre um factor
deletério que gostaria de exorcizar – a
incapacidade para assumir os fracassos
e para aprender com eles. Com
frequência vejo situações em que, ao
invés de assumir erros e potenciar (e
partilhar) com eles a capacidade de
progresso, se procura atirar o lixo para
debaixo do tapete com a esperança
(tola!) de que ninguém o encontre.

Um sério aviso à navegação:
apreciamos mil vezes mais uma
experiência, ainda que fracassada, mas
com a qual se aprende, que a rotina
executada sem falhas e sem
criatividade. Vale mais aquele que
falha, reconhece, partilha com a
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o r g a n i z a ç ã o  e  r e i n c i d e  n a
experimentação, do que o burocrata
exemplar que nunca erra porque nunca
sai do trilho.

O outro aspecto não é menos
importante: Baixar o custo médio da
experimentação.

A experimentação não tem de ser cara
– inovar não compreende apenas mega
projectos revolucionários que mudam
tudo e mais alguma coisa. Quantas,
quantas vezes o progresso está apenas
em acumular pequenos passos,
p e q u e n o s  i n c r e m e n t o s  d e
produtividade, testar protótipos
baratos de novos produtos ou serviços.

As novas tecnologias dão uma grande
ajuda – podemos hoje fazer protótipos
virtuais antes de passar ao mundo real,
podemos simular em computador,
fazer vídeos baratos e disseminá-los
quase sem custos pela organização.

Vou dar dois bons exemplos recentes
de inovações baratas que resultaram
na nossa organização uma das quais
já está consolidada e outra ainda tem
que provar:

a)- Modelo de previsão de necessidades
de frota em pico

Testámos no Verão de 2006 um
modelo matemático de previsão de
necessidades de frota em situações de
pico que não recorre a métodos
estatísticos evoluídos, a matemática
complexa ou a meios de computação
muito exigentes. O modelo provou
razoavelmente no Verão de 2006 mas
fracassou rotundamente no Natal
seguinte. Aprendemos com os erros (o
artigo do Nelson Lopes – GIGO - na
última newsletter era justamente sobre
esse tema) e, no Verão de 2007, as
coisas já correram bem melhor e ainda
podemos progredir!

b)- Quiosques móveis

Testámos este Verão quiosques móveis
montados sobre estruturas metálicas
simples onde teoricamente podemos
fazer todo o processo de contratação.

Não podemos dizer que tenha sido um
sucesso mas a verdade é que, ainda
que este caminho prove no futuro ser
um beco sem saída, já aprendemos
muito sobre problemas que é
necessário ainda resolver e, um dia
destes, a solução para aproveitar o
tempo de espera dos cliente nas filas
há-de aparecer.

Não se pense que a inovação relevante
é apenas a que ocorre ao nível da

direcção da empresa. Todos podemos
e devemos ser inovadores. Alguns dos
melhores momentos de inovação no
capitalismo moderno vieram “de
baixo” e, nalguns casos, tiveram de
vencer a resistência da “alta”, da
tecnocracia instalada no poder.

Nos anos vinte Richard Drew foi
admitido como técnico de laboratório
na 3M, empresa reconhecida como das
mais inovadoras do mundo capitalista
– entre outras coisas a 3M inventou o
post-it e a fita cola.

A dada altura Drew visitou uma oficina
de chapa e pintura onde deveriam ser
testadas lixas de repintura automóvel
que eram produzidas na 3M. Drew
rapidamente reconheceu que não tinha
escolhido o melhor dia para a visita –
o pintor tinha acabado de estragar um
trabalho porque não tinha conseguido
respeitar os limites das cores sobre a
superfície metálica. Enquanto ouvia o
pintor a soltar impropérios e colocar
sérias dúvidas sobre os hábitos sexuais
de progenitoras várias, Drew pensou
que este tipo de problemas poderia ser
evitado se existisse uma fita auto
colante que permitisse delimitar com
rigor cada uma das superfícies a ser
pintadas com uma cor diferente. Intuiu
que nem sequer devia ser muito difícil
produzir essa fita. No fundo o processo

“Alguns dos melhores momentos de inovação
    no capitalismo moderno vieram “de baixo”
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Guerin em Números

Evolução Positiva

A Guerin apresenta uma evolução
muito positiva dos seus resultados,
consolidando a posição no segmento
de rent-a-car.

Os números em resumo
do mês de Agosto.

Evolução das vendas
22.702 milhões euros.

Representa uma evolução superior a
20% em comparação com o mesmo
período do ano anterior.

Evolução dos Resultados
2.188 milhões euros.

O aumento em relação ao mês de
Agosto de 2006 foi de 56.1%.

Frota em Pico
9.447 viaturas em frota.

de produção das lixas não era muito
diferente – extrusão de uma cola sobre
uma folha de papel e vidro moído por
cima.

De regresso à empresa tentou vender
a ideia aos seus superiores mas sem
sucesso. Um qualquer teria desistido
mas Drew perseverou. A dada altura
já tinha conseguido sensibilizar a
empresa para as potencialidades do
“produto”. Contudo, quando solicitou
a compra de um equipamento que
custava 3.000 dólares para o
desenvolvimento do projecto, deparou
com uma recusa.

Ainda assim Drew não entregou os
pontos. Como técnico de laboratório
podia fazer, sem visto superior,
compras até 100 dólares. Emitiu, então,
30 ordens de compra fictícias e com
esse dinheiro comprou o equipamento
sem autorização superior, colocando
em risco a sua carreira na 3M.

Finalmente o primeiro protótipo saiu
do laboratório (e da teimosia!) de
Drew. Foi um enorme sucesso tendo
revolucionado a repintura automóvel
até aos nossos dias.

Mas também temos exemplos destes
em casa, afortunadamente sem tanta
resistência “de cima”. O José Cunha
propôs que se abrissem ao mails dos
balcões ao exterior e, desse modo, foi
possível retirar muita burocracia da
central de reservas (pedidos de

prolongamento dos contratos,
solicitações de recolha, etc…) e dar
uma resposta mais rápida e efectiva
aos clientes

Para  sobreviver  na se lva  da
concorrência é preciso inovar. A boa
notícia é que é possível fazê-lo, a má
notícia é que é necessário fazê-lo mais
depressa que os outros porque, ao
contrário do que por vezes a nossa
tendência inata para inércia nos
sussurra, os outros não estão parados.
Outra má notícia é que não se inova
sem errar umas quantas vezes pelo que
o medo do fracasso pode ser
b l o q u e a d o r  d a  i n i c i a t i v a  e ,
consequentemente, factor da desgraça
das organizações.

Em Maio de 1968, a criatividade tomou
conta das ruas de Paris e a felicidade
parecia à mão de semear. Nas paredes
da Rive Gauche podiam ler-se coisas
saborosas como “Sejamos realistas.
Exijamos o impossível!”. Deixem-me
recuperar o estilo: “Que o derradeiro
medroso seja enforcado nas tripas do
último advogado do diabo”.

ARRISQUEMOS, ENTÃO! FALHEMOS,
POIS !  SABIAMENTE,  CLARO.

Sábias palavras.
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Nós e a Comunidade

Irreverente.

Arriscada a opção da GUERIN ao
convidar-me para escrever “umas
linhas” a incluir numa edição da sua
newsletter. Puxando da costela que
todos temos de Eça eis as linhas.

Rebranding palavra que poderá
intimidar o menos avisado. Algo que
soa a novo em todos os sentidos e que
nos coloca de sobreaviso. Fiquei na
expectativa quando recebi a notícia de
que a GUERIN iria fazer um rebranding.
Durante a fase criativa tive algumas
dicas que apontavam para uma
mudança radical  de imagem.
Sopraram-me que seria um estrondo
na indústria de rent-a-car em que
perduram imagens associadas às
marcas e que são desenvolvidas em
continuidade. Não me recordo de um
corte brusco de imagem ou de
processos.

A GUERIN surpreendeu-me pela
positiva não só a imagem é apelativa,
de alguma forma uma pedrada no
charco – neste capítulo os criativos
estão de parabéns – como se alia a
uma dinâmica de modernidade e de
apelo à mudança. A queda do acento
acentua a pretensão e ilustra a ousadia
de querer mudar. Com irreverência foi-
nos  oferec ido a lgo de  novo

e cumpre-nos desfrutar.

Primeiro estranha-se depois entranha-
se. A GUERIN ganha, em minha
opinião, uma nova marca. Caberá a
essa marca distanciar-se do passado,
criar novas oportunidades e encarar
outro futuro. O primeiro passo está
dado, outros se seguirão talvez mais
difíceis mas se dados com o mesmo
empenho o futuro será aquele que a
GUERIN já traçou.

É de modernidade e mudança toda a
acção que tenho vindo a assistir nestes
últimos tempos nos espaços GUERIN.
As pessoas andam sorridentes e não
há melhor mudança do que aquela que
faz as pessoas sorrirem. Apesar de tudo
ainda são as pessoas que fazem as
empresas e é também para as pessoas
que as empresas inovam e mudam.
Sempre para melhor é o objectivo.

Gosto da nova GUERIN e, acima de
tudo, estou a gostar da postura e da
dinâmica implementada. Sei que estão
em pleno processo de mudança em
que é preciso manter um ritmo elevado
de motivação e ao mesmo tempo estar
disponível para o cliente que se
apresenta ao balcão alheio ao esforço
escondido. Um sorriso, por vezes só é
preciso um sorriso, para transmitir
profissionalismo, serenidade e

confiança ao cliente. Mas esse sorriso
acompanhado de um verde vibrante
certamente terá outra força.

Profissionalmente não posso deixar de
referir que a mudança de imagem da
GUERIN irá beneficiar dos novos
espaços de atendimento que estão a
ser criados no aeroporto de Lisboa.
Também a ANA, SA está a mudar e a
actividade de rent-a-car acompanhará
essa mudança com um espaço
adequado às necessidades. A GUERIN
ficará lá bem.

Pediram-me uma foto mas como julgo
que a Responsabilidade Social não cabe
só às empresas que é um esforço que
todos temos que fazer e que todos
temos o dever de proteger o meio
ambiente para as gerações vindouras
gostaria que esse espaço fosse ocupado
pela fotografia de um animal no seu
habitat natural. Tentativa de apelo às
consciências. Gosto de golfinhos. Não
quer dizer com isto que não seja
fotogénico.

Era um A4, não era? Ficarei na dúvida
se o meu talento daria para um A3.

José Paulo Gonçalves
Direcção de Projectos Especiais
ANA – Aeroportos de Portugal, SA

E se de repente
lhe oferecessem algo …
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Nós e a Comunidade

Entrevista
Deixar o mundo um pouco melhor do que o encontrei.

Qual a tua opinião sobre a nova
Guerin?

Esta mais “fresca” com um novo ar.
Por vezes a mudança de ares tem
efeitos positivos.

Quais as principais funções de um
chefe de zona?

O Chefe de Zona coordena toda a
actividade operacional de um número
de estações ou balcões dentro de um
espaço geográfico. Essa actividade
operacional  engloba v iaturas
disponíveis, em aluguer, a qualidade
da preparação, a apresentação dos
b a l c õ e s ,  a  a p l i c a ç ã o  d o s
procedimentos, staff (apresentação e
atendimento), entre outras.

Dentro das funções enumeradas qual
consideras ser a mais difícil de
executar e a que te dá mais prazer?

A logística de frota entre balcões será
sem dúvida a mais “complexa” de
executar; a que mais prazer me dá é o
contacto entre as varias estações e o
convívio com o respectivo staff. Todos
são diferentes e muito mais novos do
que eu, isto possibilita que eu partilhe
a minha experiência com eles através
de episódios vividos tirando daí lições
de comportamentos.

Qual a tua perspectiva sobre o futuro
da Guerin?

Risonho, muito risonho. Acho que
finalmente colocamos as rodas nos

trilhos, ligamos a maquina e estamos
preparados para iniciar a viagem ...

O que gostas de fazer nos tempos
livres?

Infelizmente tenho poucos tempos
livres. Como sabes tenho dois filhos
com idades diferentes e isso
ocupa-me uma boa parte do tempo.
A outra parte é usada no Corpo
Nacional de Escutas ao qual pertenço.

“... Os Escuteiros não são
apenas aqueles rapazitos

ou meninas que fazem
boas acções. É muito mais

do que isso.”

Nesta edição vamos entrevistar José Cardoso Chefe de Operações Zona Centro. Queremos saber
o que pensa, o faz nos seus tempos livres e o trabalho que realiza em prol da comunidade.
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“[Futuro da Guerin] Acho que finalmente colocamos as
rodas nos trilhos, ligamos a maquina e estamos

preparados para iniciar a viagem ...”

Nós e a Comunidade

O significa para ti pertencer a uma
organização como escuteiros?

Os Escuteiros não são apenas aqueles
rapazitos ou meninas que fazem boas
acções. É muito mais do que isso.
Poderíamos estar aqui a dissertar sobre
este tema linhas e linhas a fio mas
acho desnecessário. Na sua essência,
os escuteiros contribuem para o
crescimento e desenvolvimento moral
e cívico, tornando-os elementos
válidos e exemplares para a sociedade.

A “Lei do escuta” é:
Lei do Escuta
1. A Honra do Escuta inspira confiança.

2. O Escuta é Leal.

3. O Escuta é útil e pratica diariamente
uma boa acção.

4. O Escuta é amigo de todos e irmão
de todos os outros Escutas.

5. O Escuta é delicado e respeitador.

6. O Escuta protege as plantas e os
animais.

7. O Escuta é obediente.

8. O Escuta tem sempre boa disposição
de espírito.

9. O Escuta é sóbrio, económico e
respeitador do bem alheio.

10. O Escuta é puro nos pensamentos,
nas palavras e nas acções.

Pertencer a uma organização como
esta é poder contribuir para esta
formação.

Que influência tem esta experiência
na tua vida pessoal e profissional?

Esta experiência a nível pessoal
cimenta o meu quadro de valores.
A nível profissional permite-me

mostrar que não sou diferente por ser
escuteiro.

N a  t u a  o p i n i ã o  q u a i s  a s
características que mais valorizas nos
seres humanos?

A lealdade, o respeito, a amizade e,
acima de tudo, a honra.

Qual é a tua maior qualidade e o teu
maior defeito?

Eu sei quais são mas prefiro que sejam
os outros a indicar

Máxima de vida?

Deixar o mundo um pouco melhor do
que o encontrei

Filme da vida?

A minha vida já é um filme
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TecnologiaRentway
Móvel
Rápido e fácil de utilizar em qualquer lugar.

É já em Novembro que teremos uma
novidade que vai revolucionar a nossa
forma de operar. Com a tecnologia
GPRS (dos telemóveis) ou Wirless,
dependendo da funcionalidade que lhe
daremos, podemos levar o Rentway
para fora de portas.

O programa está desenvolvido para
poder abrir e fechar contratos num
PDA e imprimir numa impressora
móvel, se juntarmos um POS-GPRS
teremos então uma estação de aluguer
móvel.

Muitos dos problemas com que hoje
nos  deparamos  poderão  ser
minimizados ou mesmo extintos.

Vejamos o caso dos contratos manuais,
uma espécie em vias de extinção,
levando à drástica diminuição do
trabalho de backoffice das estações.

Abrir e fechar contratos – em entregas
fora vai ser mais simples e rápido com
o acesso à base de dados – reservas e
condutores.

As reclamações que resultam da má
abertura dos contratos vão diminuir.

Da melhoria de sistemas e processos
de trabalho vai resultar maior
disponibilidade dos balcões para

estarem presentes no fecho dos
contratos evitando reclamações.

A disponibilidade de informação on-
line vai ter repercussões enormes na
frota. Garantia de que a mesma está
mais controlada.

O estado da viatura é introduzido no
momento, resultando uma informação
mais credível.

Os utilizadores dos aeroportos vão
sentir uma grande diferença pois não
vão necessitar de ir ao nosso balcão,
o check-in e fecho do contrato será
feito no parque.

Os benefícios não se extinguem no
atrás descrito, mas o principal é dar ao
nosso cliente um serviço de qualidade
superior, tornando a relação mais
transparente.

Mas a tecnologia não é tudo, o factor
humano é crucial. Atingir um serviço
de excelência significa sermos
simpáticos, prestáveis e profissionais.
Vamos lembrar-nos disto sempre que
tenhamos de entregar uma viatura ou
atender um telefonema.

É a única forma que podemos e
devemos diferenciar-nos.

Leitura biométrica

O tão esperado controlo de ponto por
leitura biométrica - impressão
digital-será uma realidade já a partir
da segunda quinzena de Novembro.

Novo contrato de aluguer

O novo layout contrato estará
disponível para testes neste mês. O
mesmo protagoniza a necessidade de
diminuir o consumo de papel e tornar
o documento mais simples para o
cliente.

Projecto Hermes

A Guerin e a Faculdade de Engenharia
da Universidade do Porto celebraram
um protocolo com vista  ao
desenvolvimento de um sistema de
optimização da gestão das viaturas
“especiais”.

O projecto recebeu o nome de
Hermes, o deus grego dos viajantes e
do comércio.

Quando estiver operacional, o que se
prevê aconteça no inicio do próximo
ano, o novo sistema permitirá reduzir
drasticamente os tempos de resposta
da central de reservas às solicitações
de viaturas “on request”, bem como
afectar de forma optimizada
(maximização de proveitos de venda
e minimização de custos de
movimentação) a frota disponível às
reservas recebidas.
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Noticias

Nova sede Guerin
O edifício divide-se em três pisos num total de cerca de 800m2 área de escritório, promovendo o bem-estar
e o espírito de equipa através uma organização espacial que incentive a proximidade entre as pessoas.

Arquitectura, produtividade e motivação

É senso comum consideramos que as
acções humanas são motivadas e
condicionadas pela envolvente física
onde se praticam, podendo por isso
ser extrapolada uma conclusão obvia
“somos ou adequamos o nosso
comportamento mediante o espaço
físico onde nos inserimos a cada
momento”.

Este prelúdio pode ser considerado
académico e trovador, mas se
imaginarmos por um instante o
comportamento humano em edifícios
de usos diferentes, como sejam um
museu e uma discoteca, ou até com o
mesmo uso e Arquitectura diferente
como por exemplo um restaurante
elitista e uma tasca no bairro alto,
concluímos que a arquitectura é uma
disciplina que tem importância na
nossa actividade.

De acordo com os resultados de uma
pesquisa da ASID (American Society
of Interior Designers) a esmagadora
maioria dos dois mil trabalhadores
entrevistados consideraram a
"qualidade do seu espaço de trabalho"
como o elemento mais importante,
logo a seguir à componente salarial.

A motivação dos colaboradores

aumenta quando se sentem satisfeitos
com a imagem e o ambiente do seu
espaço de trabalho.

Uma cultura de empresa que privilegie
o trabalho de equipa e a comunidade
aumenta a produtividade dos
colaboradores.

Esta atmosfera pode ser potenciada
através de uma organização espacial
que incentive a proximidade entre as
pessoas, equilibrando na medida
correcta os espaços individuais de
trabalho e as áreas de open space, que
premeie o desempenho com espaço
de trabalho de acordo com a função
desempenhada e não com aspectos
burocráticos.

Na nossa nova morada procuramos
responder a estes e outros desafios de
u m a  f o r m a  e c l é t i c a  e
descomprometida respeitando a pré
existência encontrada.
Não tivemos a pretensão de extravasar
todo o exercício de Arquitectura para
a fachada num gesto vaidoso e
provocador, procuramos antes
enriquecer todo o seu interior porque
é aqui que iremos viver… sucessos e
fracassos, alegrias e tristezas, vitorias
e derrotas.

O edifício divide-se em três pisos num
total de cerca de 800m2 área de
escritório que é vivida e partilhada por
um núcleo de escadas num dos topos.

As escadas em todos os edifícios que
conheço (excepto os que dispõem de
elevador) são o elo agregador e núcleo
central dos espaços comunicantes,
sendo por isso um dos pontos a que
demos importância, por esta razão o
espaço de pausa (para café ou refeições
ligeiras) locais por excelência ideal para
se realizarem “fóruns de trocas de
experiências” é localizado num vão de
escada no piso intermédio.

A Arquitectura tentou responder
também ao desafio de estimular o
d i á l o g o  e n t r e  p e s s o a s  q u e
desempenham funções distintas na
Guerin, contribuindo desta forma para
um enriquecimento multidisciplinar
de cada colaborador.

Deverá ainda ser referido que a par das
preocupações com o conforto dos
colaboradores o edifício foi projectado
com preocupações ambientais nos
consumos energéticos e de recursos,
no planeamento e tratamento de
resíduos e agua dos pontos de lavagem.

Recepção nova sede Guerin
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Entrevista
Em Portugal a taxa de abandono escolar até ao 9º ano foi de 39.2% em 2006. O entrevistado desta edição
é, Nuno Batista recepcionista da Guerin que está a concluir o secundário em regime pós-laboral, e que
consideramos ser um excelente exemplo a seguir.

A essência do desenvolvimento é o conhecimento.

Formação & Desenvolvimento

Qual a principal motivação para
apostares na tua formação?

Apostar na formação é indispensável
nos dias de hoje. Não só é importante
para o desenvolvimento pessoal como
profissional. A minha principal
motivação é poder melhorar enquanto
profissional, desenvolvendo os meus
conhecimentos.

Quando concluíres esta etapa
pretendes dar continuidade aos teus
estudos?

Claro que sim, mas prefiro ir vivendo
e pensando numa etapa de cada vez
e, quando surgir o momento, decidirei
o que fazer em relação ao futuro.

Que tipo de curso gostarias de fazer?

Gostava de  t i rar  Gestão ou
Administração. Um curso que esteja

ligado com a área dos negócios e
administração de empresas.

Qual a utilidade prática que
consegues obter a nível pessoal e
profissional?

Toda a formação tem sempre uma
utilidade prática. A nível pessoal, penso
que a formação contribui para o meu
desenvolvimento intelectual e social;
o conhecimento é essencial para o
meu crescimento enquanto pessoa.
A nível profissional, existe uma
simbiose entre os conhecimentos que
adquiro na escola e a experiência que
advém do dia-a-dia, contribuindo para
melhorar o desempenho das minhas
funções.

Como consegues conciliar a tua via
profissional e pessoal?

Conciliar ambas é uma questão de

organização. Apesar de por vezes não
ser fácil, dou o meu melhor a nível
profissional, mas consigo sempre
tempo para estar com a minha família,
amigos e, naturalmente, estudar.

Quais são os teus principais
objectivos para o futuro?

O meu lema de vida é ir vivendo um
dia de cada vez. Em relação ao futuro,
gostaria de crescer profissionalmente,
quem sabe até, ter o meu próprio
negócio, e já tenho alguns projectos
em mente. A nível pessoal, comprar
casa própria e aprender a viver apenas
à minha custa.

Se tivesses de incentivar alguém a
estudar o que lhe dirias?

Os estudos ajudam-te a abrir várias
portas na vida, mas acima de tudo
escolher um rumo.
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Sono Tranquilo
Alugar um automóvel pode ser uma experiência emocionante com um alcance muito maior do que parece
à primeira vista. Claro que a máquina é importante, mas fica a quilómetros das emoções perante um viagem
deslumbrante ou uma situação caricata e inesquecível.

Experiências que fazem a diferença sempre que alugamos um automóvel.

Histórias do Arco do RAC

Com o tempo passa mas, ainda agora,
depois de todos estes anos, há ocasiões
em que não consigo evitar um vago
sentimento de estranheza sempre que
um carro nosso é entregue a um
cliente.

Perturba-me a ideia de que o nosso
carro tanto possa ser usado para
transportar uma criança doente a um
hospital e salvar uma vida, como para
assaltar um banco ou traficar droga.

Por vezes os clientes deixam sinais do
que pode ter acontecido ou que
revelam traços da sua personalidade.

Alguns gravam manchas suspeitas no
banco traseiro, que sugerem “gotas
dispersas de amor vertido” como dizia
um poeta que li há tantos anos que
não consigo lembrar o nome.

Outros, revelam a escassez de cultura
cívica deixando atrás de si um rasto de
imundície que não os recomenda como

pessoas ou cidadãos.

Também há quem aparente espírito
belicoso, mania da segurança, ou pior,
tendências criminais - Já encontrámos
armas escondidas em carros devolvidos
pelos clientes.

E há aqueles que são apenas distraídos
– já nos deixaram de tudo: malas,
câmaras de fotografia e vídeo, animais
de estimação, dinheiro e até objectos
íntimos.

M a s  u m  d i a  c o n s e g u i r a m
surpreender-nos. Foi no Porto, depois
do pico do Verão. O parque do
aeroporto estava apinhado de carros
e era necessário transportá-los para o
parque de apoio. Mobilizámos toda a
equipa para a movimentação das
viaturas mas, uma delas, estava
posicionada de um modo tal que
inviabilizava o conjunto da operação.

O nosso colega A, arrancou com o

carro mal estacionado e, quando ia a
meio caminho para o parque de apoio,
deitou uma olhadela furtiva para trás
e nem queria acreditar no que via: uma
criança dormia profundamente numa
cadeira de bebé.

Podemos imaginar a atrapalhação do
colega com tão inusitada aparição. Fez
meia volta e regressou ao aeroporto
onde vigorava um autêntico estado de
sítio: os pais, aflitos, desesperados,
esborrachavam o nariz nos vidros dos
carros à procura do bebé; os nossos
colegas não sabiam o que fazer para
ajudar, os clientes estavam perplexos
com tanta movimentação!

Podemos imaginar o alívio de todos
quando A ,  entregou o  bebé
dorminhoco nos braços dos pais.

Tudo felizmente acabou bem mas que
há gente distraída, lá isso há!
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FormaçãoGuerin aposta
na Madeira
No âmbito do projecto corporativo que tem vindo a desenvolver,
a Guerin expandiu a sua activiade à Madeira.

A Guerin vai ter mais seis estações em 2008.

Casa típica de Santana - Madeira

A Guerin inicia uma nova etapa com
a inauguração de dois novos espaços.

Situados no Funchal,  Estrada
Monumental 241 – Edifico Roda Mar,
e em Gaula - Santa Cruz, Estrada Padre
Alfredo Vieira de Freitas Nº14,
passando a ter representação directa
nesta região.

Com um investimento inicial de três
milhões de euros, o objectivo passa
por disponibilizar o nosso serviço aos
actuais clientes e atrair novos em todos
os segmentos de negócio.

Esta aposta enquadra-se dentro da
estratégia delineada, que pretende

reforçar a capacidade de resposta
oferecendo uma grande variedade de
soluções de mobilidade, apostando na
comodidade, diversidade de frota e
condições vantajosas na Madeira ou
em qualquer parte do país.

Aumentar a cobertura de rede é uma
das grandes apostas Guerin a curto e
médio prazo, estando previsto  no seu
plano de expansão a inauguração de
seis novas localizações passando a
contar com 44 estações de aluguer
em Portugal até ao final do primeiro
trimestre de 2008.

Do you speak English?

O Inglês é actualmente a principal
língua falada a nível internacional. O
advento do turismo e o crescente
número de clientes oriundos dos mais
diversos destinos gera novas
oportunidades e também novos
desafios.

Nesse âmbito a Guerin está a
desenvolver uma série de cursos  de
Inglês com o intuito de aumentar a
qualificação dos seus colaboradores.

O Projecto Inglês para todos vai entra
na segunda fase durante o mês de
Novembro e conta já com 50
inscrições.

Para saber mais informações basta
contactar o departamento de
Recursos Humanos.

A Guerin apoiou o Campeonato do
mundo de Powerboat P1

No passado mês de Setembro
decorreu na marina de Portimão a
última prova do Campeonato do
Mundo de Powerboat P1, comparável
à Formula 1 nos automóveis. Com
barcos que conseguem atingir mais
de 300 Km/h esta competição é um
espectáculo com grandes momentos,
sempre a alta velocidade.

A Guerin patrocinou este evento e
assegurou a logística e transporte dos
participantes ao longo dos três dias.
Foi sem dúvida uma experiência
positiva reconhecida pela organização.

Outras Noticias
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Com o Alqueva como cenário, esta pacata vila situada a cerca de 68 quilómetros de Évora tem uma mística
própria que a torna inesquecível. Aqui respira-se a genuína alma alentejana.

A simplicidade da cal e do xisto criam a atmosfera perfeita.

Agora que a água chegou perto de
Monsaraz, a vila parece um barco que
navega na planície sobre um monte,
protegida pelo castelo do século XIV.

Para quem visita esta vila pela primeira
vez, e entra pela Porta da Vila, tem a
sensação de estar num museu ao ar
livre, com a vantagem de ter à
disposição todas as comunidades do
presente. O artesanato e gastronomia
fazem deste local um hino aos sabores
Alentejanos, sempre acompanhados
por um bom vinho.

Numa derradeira viagem no tempo,
descubra o Castelo e suba à Torre de
Menagem para conquistar o horizonte
infinito que está à sua frente. Depois,
siga em frente e desfrute a visão de

uma obra-prima feita da simplicidade
da cal e do xisto que criam a atmosfera
perfeita. Desça a Rua Direita até à
Igreja Matriz, do século XVI, descubra
a Igreja de Santiago, a cisterna
quinhentista e, nos Paços da Audiência,
veja o célebre fresco "O Bom e o Mau
Juiz”.

Esta vila é um dos mais antigos
povoados do Sul, e foi um dos
principais redutos da defesa nacional
desde a Idade Média, ganhou a paz e
deixou-se conquistar pelos visitantes.

A viagem prossegue fora das muralhas,
onde existem vestígios de todas as
eras, desde monumentos megalíticos
a uma necrópole pré-romana.

Com o Alqueva tão perto o melhor é
fazer um passeio de barco e conquistar
as águas calmas do maior lago da
Europa.

“ Para quem visita esta vila
pela primeira vez, e entra
pela Porta da Vila, tem a

sensação de estar num
museu ao ar livre, com a

vantagem de ter à
disposição todas as

comunidades do
presente.”

Monsaraz
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Cirque du Soleil

Conselho Editorial - José Figueiredo, Delfina Acácio, Adelainde Vasconcelos, Paulo Pinto, João Carvalho, Sousa Franco, Felismino Correia.

Colaboradores neste nº - José Figueiredo, Paulo Pinto, Delfina Acácio, João Carvalho e Luís Gonçalves.

Propriedade - Guerin

Distribuição Interna

Cirque du Soleil é descrito como um
"circo moderno" cheio de histórias e
performances estonteantes. Há vários
espectáculos a decorrer em simultâneo
pelo mundo, e outros fixos em cidades
como Orlando e Las Vegas (EUA).

Rejeitando a utilização de animais nas
suas performances, a essência do circo
baseia-se na actuação de artistas de
várias nacionalidades de todo o mundo
- mais de quarenta no total.

Os espectáculos têm influências que
vão desde o teatro itinerante, passando

pelo ballet, até ao Rock. Por entre a
caracterização deslumbrante dos
contorcionistas, malabaristas, palhaços
e trapezistas, tudo pode acontecer de
forma inesperada, sempre  com música
que utiliza o "Cirquish", um dialecto
imaginário criado pela companhia.

O Cirque du Soleil estará no Pavilhão
Atlântico de dia 28 de Novembro até
2 de Dezembro todos os Domingos.

 Fluviário de Mora

O complexo do Fluviário de Mora no
Alentejo, é o primeiro da Europa e
constitui uma espécie de «Oceanário
de água doce».

Apresenta uma excelente exposição
de habitats de água doce, cujas
principais atracções são a flora e a
fauna do Alentejo.

A visita ao Fluviário corresponde a
uma viagem desde os picos das
montanhas até às orlas do reino
oceânico, com paragem pelo caminho
em vários pontos de interesse.

Ao longo do percurso, e à medida que
vamos imergindo nos habitats de água
doce, somos presenteados com a
intensa actividade de vários animais
e é-nos dada a conhecer a importância
histórica e cultural dos cursos de água
e a crescente influência do homem
nos mesmos.

Os preços rondam os cinco euros,
sendo a entrada gratuita para crianças
até aos 3 anos de idade. Existem ainda
preços especiais para famílias, grupos
e escolas.

M a i s  i n f o r m a ç õ e s  e m
www.fluviariomora.pt


